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Resumo 
 
O uso crescente e precoce de drogas lícitas ou ilícitas é um problema de saúde 
pública no Brasil e causa intercorrências indesejáveis como crises familiares, atos 
violentos, negligência com sua própria saúde e internações hospitalares.O objetivo 
do presente artigo é apresentar uma revisão narrativa da literatura das alterações e 
das manifestações que as drogas licitas e/ou ilícitas causam na cavidade 
bucal.Trata-se de uma revisão bibliográfica sobre a interação das drogas na 
cavidade bucal, no período de 2002 a 2013. Foi feito levantamento em bases de 
dados e bibliotecas da área da saúde, Bireme, LILACS e Biblioteca Brasileira 
Odontologia.Os principais achados em pacientes que usam drogas são xerostomia, 
índice de dentes cariados, perdidos e obturados elevado, redução da capacidade 
tampão da saliva, queilite angular, bruxismo, perdas dentais, doença periodontal, 
halitose e estomatites.Como agravante, deve-se considerar que o consumo de 
drogastende a reduzir a capacidade cognitiva ea motivação para desempenhar as 
tarefas do cotidiano, como a higiene bucal, sendo que a depressão e demais sinais e 
sintomas dessas drogas acabam por afetar diretamente a capacidade de manter 
uma boa higiene e dieta equilibrada.Diante disso, o indivíduo que se encontra em 
processo de recuperação deve ser tratado integralmente, associando-se cuidados 
médicos e psiquiátricos, uma abordagem educativa para valorização da saúde bucal 
e dos cuidados necessários para manter a integridade das estruturas dentais. 
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